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SANTAS MISSÕES POPULARES

ANO NACIONAL MARIANO

A CONFIANÇA EM DEUS NÃO DECEPCIONA

01. MOTIVAÇÃO
C. Bem vindos irmãos e irmãs! Reunimo-
nos para experimentar e expressar o amor
de Deus. Ele é o Deus consolador. Em nos-
sa caminhada somos desafiados a confiar
plenamente em Deus. Ele nos gerou e nos
chamou à vivência do seu amor.

Refrão: Confiemo-nos ao Senhor, Ele
é justo e tão bondoso. / Confiemo-nos
ao Senhor, aleluia! (2x)
Confiantes na divina proteção de Deus,
cantemos:

02. CANTO
A gente tem um mundo para celebrar...
nº 72

03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA
D. Saudemos ao Deus Uno e Trino. Ele
nos convidou à confiança plena em sua bon-
dade: Em nome do Pai, e do Filho e do
Espírito Santo. Amém!
D. Que a graça de Nosso Senhor Jesus
Cristo, o amor de Deus Pai e a força
consoladora que nos vem pelo Espírito San-
to, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Deus nos perdoa sempre. Sua miseri-
córdia não conhece limites. Nós, nem sem-



pre conseguimos perdoar aos que nos ofen-
dem. Em silêncio, aproximemo-nos do
Deus justo e santo. Que Ele tenha piedade
de nós, pecadores. (Silêncio) Cantemos:
Senhor, Senhor, piedade... nº 240.
D. Que o Deus da misericórdia, tenha pie-
dade de nós, perdoe os nossos pecados e
nos conduza à vida eterna. Amém!

05. HINO DE LOUVOR
D. Renovados pela graça transformadora
de Deus, cantemos nosso hino de louvor:
Glória, glória, glória a Deus... nº 250

06. ORAÇÃO
D. Fazei, ó Deus, que os acontecimen-
tos deste mundo decorram na paz que
desejais. Que vossa Igreja vos possa
servir, alegre e tranquila. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Amém!

07. DEUS NOS FALA
C. É da Palavra de Deus que nos vem o
apelo à confiança em Deus. Atentos, ouça-
mos.

PRIMEIRA LEITURA: Is 49,14-15

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 61(62)
Refrão: Só em Deus a minha alma tem
repouso, só ele é meu rochedo e salva-
ção.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 4, 1-5

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Mt 6, 24-34

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Buscai primeiro o Reino de Deus... nº 337

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
A leitura do livro do profeta Isaías nos apre-
senta em forma de poesia uma esperança
profética. Ela é sustentada pela confiança
em Deus. O profeta escreve para uma rea-
lidade de desolação: o povo está no exílio
babilônico. Ele nos recorda que Deus ja-
mais esquecerá os seus filhos. Somos fru-
tos de suas entranhas de misericórdia. Este
apelo à confiança em Deus renova-se nesta
liturgia com as palavras do salmista. Ele nos
convida a repousar nossa alma n'Aquele que
é nosso rochedo e salvação.  Em seu Evan-
gelho, Mateus demonstra que a confiança
em Deus é uma atitude radical. Quem é cha-
mado ao serviço do Reino de Deus, e res-
ponde não encontra espaço em sua vida
para servir a outros "senhores".  O
Evangelista, mostra-nos que, as preocupa-
ções podem nos tirar a paz e paralizar nos-
sas ações. Contudo, podemos assumir a
atitude de abandono nas mãos de Deus.
Confiar em Deus não significa adotar uma
postura conformista, passiva ou intimista.
Tampouco cabe ao homem querer resolver
tudo por meio de suas capacidades. Os que
são chamados a continuar a missão de Je-
sus, não podem se considerar os proprie-
tários da graça. São servos. Bons adminis-
tradores. Partilham os bens recebidos de
Deus de forma justa e solidária.  Ao nos
alertar sobre o exagero das preocupações
humanas, a liturgia nos coloca numa atitude
de confiança em Deus. Denuncia os falsos
deuses que roubam nossas energias e es-
peranças. Peçamos ao Senhor um coração



desprendido dos bens materiais. Que sai-
bamos perceber e louvar os cuidados de
Deus com suas criaturas.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Renovemos nossa confiança em Deus.
Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Hoje somos desafiados a confiar plena-
mente em Deus. A confessar seu cuidado e
proteção. Elevemos a Ele nossas súplicas.
Depois de cada invocação, cantemos...
Todos: Ó Senhor, Senhor neste dia,
escutai nossa prece (2x).
L.1 Sustentai na fé e na caridade a Vossa
Igreja: o Vosso servo, o Papa Francisco,
os bispos, presbíteros, diáconos, semina-
ristas e vocacionados do Vosso Reino. Can-
temos.
L.2 Aumentai a confiança dos nossos lei-
gos e leigas, missionários e missionárias,
engajados na missão de continuar o Reino
de Deus. Cantemos.
L.1 Favorecei com a Vossa Graça, os en-
fermos, presidiários. Os que lutam contra o
alcoolismo, drogas e crises familiares. Can-
temos.
L.2 Abençoai e sustentai na fé os angustia-
dos, tristes e abatidos. Cantemos.
L.1 Pelos participantes dos Retiros: Inaciano
em São Mateus e "Alegrai-vos" em Nova
Venécia. Que evangelizados busquem tes-
temunhar o Reino de Deus nas comunida-
des. Rezemos.
D. Acolhei Pai bondoso as preces que Vos
apresentamos. Por Cristo, Senhor nosso.
Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. De coração sincero e agradecido apre-
sentemos ao Senhor nossos dons e ofertas,

cantando.
Nossa vida de comunidade... nº 444

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. A vida é um dom precioso. O Papa Fran-
cisco escreve na Laudato Si': "O mundo é
algo mais do que um problema a resolver; é
um mistério gozoso que contemplamos na
alegria e no louvor". Junto com toda a cria-
ção, rendamos graças ao Senhor cantando:
Onipotente e bom Senhor... nº 1226.

13. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Deus e forma-
dos na sabedoria do Evangelho, rezemos.
Pai Nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Com confiança em Deus e comunhão
entre irmãos e irmãs, saudemo-nos dese-
jando a paz de Cristo.
Deus nos abençoe... n° 541

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, tendo participado dessa ce-
lebração, nós Vos pedimos: aumentai
em nós a confiança em Vosso amor, para
que alimentos por Vossa Palavra, seja-
mos sustentados em nossas fraquezas.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

16. AVISOS
Dia 01/03, QUARTA-FEIRA DE CIN-
ZAS. Início da quaresma e abertura da
Campanha da Fraternidade 2017. A Igreja
recomenda que neste dia, aqueles que pu-
derem, façam a experiência do jejum.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
D. O Deus que nos sustenta em nossas fragi-
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Leituras para a Semana

2ª Eclo 17, 20-28 / Sl 31(32) / Mc 10, 17-27
3ª Eclo 35, 1-15 / Sl 49(50) / Mc 10, 28-31
4ª Cinzas - Celebração própria
5ª Dt 30, 15-20 / Sl 1 / Lc 9, 22-25
6ª Is 58, 1-9a / Sl 50(51) / Mt 9, 14-15
Sáb.: Is 58, 9b-14 / Sl 85(86) / Lc 5, 27-32

lidades e nos convida à confiança nos aben-
çoe: Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.
Todos: Amém.
D. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.
Todos: Graças a Deus.

18. CANTO
Da minha fé... nº 709

CAMPANHA DA FRATERNIDADE - 2017
Tema: "Fraternidade: biomas brasi-

leiros e defesa da vida".
Lema: "Cultivar e guardar a cria-

ção" (Gn 2,15)

O que é a Campanha da Fraternidade?
A Igreja Católica realiza todos os anos a
Campanha da Fraternidade. Essa Campa-
nha envolve as comunidades com ações
pastorais em todo o país. Ela é marcada
pelo empenho de todos em favor da soli-
dariedade e fraternidade.
Sempre abordando temas atuais, a cada
ano propõe uma transformação social e
comunitária. Podem ser desafios sociais,
econômicos, culturais ou religiosos da re-
alidade brasileira. Sempre somos convida-
dos a ver, julgar e agir.

Quando a Campanha começa e quan-
do ela termina?
A Campanha da Fraternidade começa na
quarta-feira de cinzas. No Tempo da Qua-
resma ela tem mais evidência. Todavia, ela
perdura pelo ano inteiro, seguindo o Ano
Litúrgico. Ela vai se adaptando em cada

período através das atividades pastorais
desenvolvidas ao longo do ano.
Cartazes, desenhos, músicas, texto-base,
textos voltados para cada pastoral, vídeos...
Várias são as formas que a Campanha da
Fraternidade pode ser trabalhada nas co-
munidades. Ela deve ser debatida e refletida
pela comunidade.

O que é Coleta da Solidariedade?
No Domingo de Ramos é realizada a Cole-
ta da Solidariedade. Nesta ocasião todo o
dinheiro arrecadado na coleta das missas é
dividido entre o Fundo Diocesano de Soli-
dariedade (FDS) e o Fundo Nacional de
Solidariedade (FNS). Para o FDS ficam
60% dos recursos. Eles são destinados ao
apoio de projetos sociais da própria comu-
nidade diocesana, relacionados ao tema da
Campanha. Os 40% restantes compõem o
FNS, revertidos no fortalecimento da soli-
dariedade entre as diferentes regiões do país.
Esse é um gesto concreto da Campanha, em
que cada comunidade é chamada a um ges-
to generoso, cuja destinação não contem-
plará apenas necessidades dela. Com essas
doações, a comunidade vai ajudar a Igreja
desenvolver obras de promoção humana e
a sustentar a ação pastoral.


